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Enterocollte mnco-mem~ranosa 
As 

Dores de cabeça e neurasthenia . -
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE e as suas complicações, curam-se por com
pleto com a 

curam-se. regularisando os intestinos com :i 

LAGTOSYMBIOSINA LACTOSYMBIOSINA 
Enviar con~ulta detalhada ao \.ão é purgativo. tn\'iar con~ulta detalhada ao 

LABOR!TORIO SANITAS-T. do Carmo. 1, 1.', Lisboa LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo. t 1.'. Lisboa 
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Duas Canetas Magnificas. 
Qual d' ellas tencionaes offerecer 

ao vosso amigo militar? 
Ambas são "\Vaterman'a Ideais" e portanto 

Caneta• perfeitas. 
A "\Vaterman Ideal," de alavanca e derepleção 

automatica, para algibeira p6de encher-se n'um 
momento e com qualquer tinta. 

A "Waterman Ideal, " typo segurança, p6de 
;~J:J ser transportada em qualquer posição, ainda 

/ mesmo invertida. 
." Procurc-i.e o nome "\Vaterman's Ideal." E' 

o signal de perfeição cm Canetas Tinteiro. 

Wat~an·s 
(Ideal) 

FoulliNinPen 
~ 

Tre..1:. typo•: Rcg~ta_r. de Segurança e de R:Cple(5o Autom· 
&1..lea para Al .. "1bc1ra. Podem obter-se na1 Pape1nri:.1 

e Ourivcsariu. 

L G. SLOAN. Ltd .. LONDRES. INGLATERRA. 

}Yi. me Virrrinia CARTOMANTE VIDENTE ~!!sa~ 
:1 <lo. Pl'eseme e futuro. tudo CAC larece. -

Completa satlafaçio na cons ulta ou rccmbolao do dinheiro. Com
pleta acrlcdadc cm todo a os negocio• d'eata caaa.-·COn~ullas todos 
os Ilias das 10 ãs 2í. Calçada da P•lri•rcal, 2, 1.•, csq. r.lmo da 

-- Hua d'Alegrln ------

1 LANCE A SUA 
f FUNDA AO FOGO 

Milhares de pessoas são cura. 
das completamente e abando

nam as suas Fundas. 
Todas as lm1><>rtan1es descobertas em como 

n1c11çAo com a Arte de C:urar nao são 1e1t.as por 
µessons m~<11cas. Ex1s1c111 excéções e urna <1'e-
1as é ••erdndclramentc n marav1ll1osa descobor
Ul fel UI 1>or um l11Lelrg ·ntc e IHlbll vclno, w11-
11am HICe. Depois •IC lCr solrlcl o Clurante bas
tante~ noos. de uma bcrnln dupla. n Qual todos 
os mc1Hcos dec1ara••11m ser 111curave1, clecldlu· 
se dedicar lOdl\ a sua cnergl:r em tratar de de.
cobrir uu1a cura para o seu Cl\so. Depois de 
ter fello toda 3 esi>ecle llC lovesU1rnçAo velu 
1><>r casualhlade duo trnr com o 11ue precisa· 
meoLC pron_u·:tvn: e 1H'io ~ó poude curnr...se t\ si 
proprlo completamenle. n,s1111 como a sua dos
cohcr111 ro1 1iro,·11dn cm todu• as e.asses de her-

- alas com o 
mnlorrosul
wulo, polsll
carl\mtodas 
a b• o 1 u ta
mente cura
da•. Talvet 
que V. $.• 
Já 1enha 11-
do nos Jor
nacs nl1tum 
lll'llgo á1·or
c a <l'esta 
maravllho
s~ cura.Que 
v s.• 1e11ba 
Já lldO OU 
oAo. é o 

!11~11:~ :'c:;s~go ~~~ 
s o certa· 
mente que 

•----L--llLA.._...:::::::i se 11lc1tr11tá 
de sabor 

cure V. s.• a sua 1urnla e tancf. que o des-
a sua P1111da ao /oqo. cobridor de 

1 ••crece·<., e"'·1:1r gratult:unente a 
8~0~80 cou;:. 

Casamentos E Atracça-0 dO bem 1 ~lente 11ue <orr:i de 11ern1a. detalhes completos 
• acercR tl'esla 111nrnv11hosn descobert.~. para Que 

SOe1edade anonyma de respoos. limitah ! <e P0<~11m c,.,.,ir como ele e centenares de ou· 
COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 

_ I 1ros o lucm sido. 
Aeões ............... · · · •· · · · · · · · · · 31!000$100 IN ~TITUTO f A N111111·e1.a tl'esw mn1·nv1111osa cura ere1un·ee 
obrigações. . • . . . . . • . . . . . . . • . . . • . . 323 OIOSl)XJ , -em Cli'tt- e •em o 1m·nor 1nconven1ea10. As ocu· 
flundos ue rescl'\'U e amorllsa- """·'"""'"") f le e t r o - Ma g n cz ti co PllÇÕCS ordlnnrlns da vida seguem-se perfeita· 

(ào ..... • ..... ·...•.. . """'...,.,.....,. • 111eo1c em11u11nlo que o Tratnmeoto nc111a e 
Réis .............. 9:J0.3109.UI Í •:URA C<lnwlet<imente-111\0 dá Simplesmente 

S'de em Lisboa. Proprtetarla das rabrl· M ella ROLAND l nlh·l<•-<1•• modo <1ué as rund:i. não.se tornarão 
cas tio Prado, ~lnrlanala e Sobrelrtnho (T • • nece0<11rl11<. o risco de umn operacao clrurglc• 
11tar1. Peoeuo e Cas:1I de Hermlo ( .ouz4). Ve" clarnmcnle o PASSADO. PRE:;ENTE E lesnpnrece por comPICl<> e a parte are111da che· 
v1110 ~lalor (Atl>u11ar•a-a-V.:t1ta.). Ios1aln<l11• 1 FUTURO e só 1 raba l lrn na sua cspecla- O:'! a ncnr tão !orle e 1ào sã como d'antes. 
~nra uma pro1luçilo :.11111111 de seis mllllõe~ !Idade. de CASAML>~TOS e l.MOllES MAL rudo es~A Ja r eirulado Para Que 11 t'ldOS os 
11e kllos de papel e dispondo úos mac1ul· CORllESPONOlUOS. i eltores d e•1e Jornnl. 11ue so r1·am <le ho1·n lM . 
ulsmos mais aperfeiçoados para a sua ln· NÃO RECl;lll·: QU \LOUEH OUTllO TRA- 1 '!e seJam ~uvll\dos <le•nlhos como1e1os ãcerr·a 
llustrln. Tem em Clcl)Oslto grande ,·:11·1c BALHO TODOS os DI,. (Incluindo do 1 i 1 es•11 ''º" oberLn •em c1t11u1. que se remetem 
dade de papel> de e~crlla, de tmpres•ào ,. Õ· dnS 11 ãs ·8 h n • "' m n- ~ -em 1les1,e1.a a1iru11111 e confln·se que todos Que 
de embru1110. Tomn e executa prontame. otc g •· · • i 1·e1a ncr,.ssflem se npr<>ve11arão d'e~ta 1ten• 
encomendas p.~ra fnlJrlca(õc~ especlaes <Ir • , • ·t><11 oferta B' •ullclente encher o. couPon ln· 
qualquer quanthlnc1" de pnpel de mn<iuln G .\~DE 'nrlednde e•n P6s e Perfumes ·•11 n e e1wl:tl·o ~r '' enrrrln i\ •llre~çao lndlMda 

1•apel nos r.oals l111po1·1autes Joroaes e 1>u proµrlns onr" 11dcrecos. • 
continua ou r~<1011d11 e de fôrma. l"Orncc< de •tr•lr e e1n Pedro de •tração, 1 
bllcações per10<11cns clu 11a1z e é ro1·11cc1.• Totlo< C<l<'S 11r cparados <uo sclcnllflc•-
dora exclusiva cla• 111:11s lmportnntes co111 • mente analisados por operador dlplo· COIJPO~ PAR4 PROVA GRATUITA. 
panhlas e emprc<lll< nuclonaes-Escr1111r1m mado 1101<> 111.i11u10 Jntel'nnclonnl de f>.<1-
e dqx>tft<w. Llf BOA 270 " ua da Prln· COloitla e leem 11 força. dt: atrlllr a estima. ' 

WILLIAM RICE (-{ ?44), 8 & 9, Stonecnttn 
Street. Londres. E.C .• INGT,ATERR.A. 

oeza, 276 - PORT- '49, kr.ua de P aaaoa e o bem e de afastar o mal. 

:O~:ªto~~;-J=~~~~·~~1~1 !if:!'~~'.º ~::~n1t~:. Avenida Alm:rante heis, 119, 1. • , ~~~~~·e~~ .. 
teler0111co: L isboa 606 Porto 117. (Frente) 
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~celentes qualidades tem a raça latina e all.!ur1s 1

1 defeitos, pelos quaes damos dificilmente, \/isto que é 1 
raro quem se conheça a si proprio. Os outros, porém, 1 
sem custo os descobrem e até, o que é peior, d'eles 
se _apro11eitam quando ~hes con11em, de modo que 
muitas 11ezes são os latinos que fornecem ao inimi
go as armas com que estes os atacam. 

Um dos nossos defeitos é a indiscrição, a relutan
cia a guardar um ~egredo, a como 
que dominadora necessidade de o re
velar. 

Veja-se o que tem acontecido na 
guerra actual : como se o inimiio não 
fosse naturalmente previsto, não ti11es
se estudado e pre11eni<lo mil probabili
dades estrategicas, os l i1tinos nunca 
perdem ensejo de publicar os seus 
projetos, as suas descobertas, as suas 

esperan~as; encarregam-se de anunciar ofensi11as, 
com perigosa antecedencia, indicam planos futuros e 
até fazem saber que estão senhores de novos e des
conhec!dos meios de defesa, como aquele descoberto 
por F.d1son contra a ação dos submarinos e que con
siste .•. 

Não; não dir~mos em. que consiste, não só porque 
apontando defeitos alheios os não devemos praticar, 
m~s ta;nbem porque já 11ão ha ninguem que o não 
saiba. Pelo que os alemães terão, muito pro11a11el
mente, inventado maneira de o inutilisar, mas essa 
só eles conhecem porque, bons comerciantes como 
são, s~bem perfeitamente que o segredo é a alma do 
negocio. 

tand.o o papel. da protagonista da peça Afananela, 
dos irmãos Qumtero. O aparecimento da iientil menina 
em cena, descalça, nos trajes remendados da orfà 
que serve de amparo a um cego, comoveu imediata
mente a plateia, iá pre11enicla a fa11or da estrea.1te 
pela~ estranhas ~ondições em que ela abraçara a 
profissão de atriz, quando facilmente ~sarid as co
modida~es d'uma 11ida despreocupada, trocada a~ra 
~los riscos d'uma carreira espinhosa, sujeita a cri
ticas, a desai;(rados. a caprichos, a mil contrarieda
des de que o artista, ainda o de mais aptidões nunca 
pode libertar-se. ' 

Acolheu-se, pois, co.m extraordinaria simpatia a 11i
t1ma voluntaria; e essa simpatia 

-,.. cresceu de cena para cena, ao 11e-

l~f")·l; \,, rificar-se a vocação de Amelia 'fi\t' Rey Colaço, o seu estudo atu-
rado, o seu poder de transmis-

~. \ \ j $ão, ~té chegar ao irreprimivel 

1 
, entusiasmo, de que o nosso pu-

~ .. l' t ! blico, em geral, costuma ser u11a-
~-i{•;- ~ t,"- -;.. •• ro. Taes demonstrações devem 
~ ~~,r.;~· ter deixado satisfeita a encan-
j1 '>'f!:'i·-.,.~· • - ' t~dora menin~ , e, pela existen-
1 ~::~ eia fora, muitas vezes hão-de 

·J ~' acudir-lhe ao espirito com sau-
,.. ""-~· ~ dade; repetir-se-hão. sem du11i-

da, mas nunca mais as r<.'Ceberá 
tão puras, tão claramente sonoras, sem que as pertur
be uma nuta de despeito ou de inveja. Mais tarde, con
tra essas perturbações a experbr.cia ha-de criar-'.he 
forças defensivas, ltue não l'Ossue ainda e de que por 
emquanto nào necessita, bastando-lhe o talento e o 
prestiqio da sua luminosa mocidad" para dominar 
completamente. 

7risfe! J:ivros 

Os lamenta11eis acontecimentos de Coimbra, a 
morte d'um estudante em conflito entre caloiros e 
alunos adeantados da Universidade, ti11eram um eco 
doloroso e profundo em todo o paiz, que repro11a una
nimemente a reno11açào das tro<:as, com as brutali
dades que as acompanham. 

Não nos lembra em que estabelecimento superior 
de ensino os academicos resol11eram receber este ano 
os novatos com jubilosas festas, em 11ez dos antigos 
apupos. Foi uma resolução a11rada11el para todos os 
<1ue eram recebid!>S e os que recebiam, estes c~m-

gratulando·se pel i pre
sença de novos compa
nheiros cheios de fé. 
aqueles porque ela se 
revi~rava com os mi
mos da recepção, enco
rajando-o-:, adoçando a 
muitos a aridez do estu-

do. Infelizmente, o exemplo não foi seguido n'outros 
c~1rsos e 11~-se agora qu_e uma e.specie da reação sur
~111 em Coimbra, ha muito tempo esquecida das con
denaveis praticas do corte elo cabelo e do canelão, es
sa crueldade selva~em em que, ao que parecia os 
estudantes a11an~ad~s n~s faculdades procuravan; de
monstrar ao;; pr1me1ranistas não uma superioridade 
cerebral mas muscular, dos membros inferiores 
. Tristissimos resultados foram os cl'esse req~esso 
as pr~xes, no que elas tinham de 111ai~ antipatico. 
Que s1r11am de lição, ao menos. 

estreia teatral 

Todo a imprensa dedicou lou11ores á estreia teatral 
de O. Amelia Rey Colaço, no Republica, represen-
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Mais alto é um li11ro de 11ersos de Pedro de .\\c
nezes, poeta, que lemos pela primeira 11ez e que no,; 
agra~ou. Teem alma as suas composições e silo be
las a.mda pa,ra os que não aceitam de bum ~rado aliiuns 
caprichos d uma escola moderna caraterisada por cx
tra11aga11cias de forma e de conceito. 
. ~ssim, no seu qu~d_ro. Durante o sonho, que prin-

c1p1a com esta perfeihss1ma sextilha: 

Recordo aquela noiva dz vitral 
Q_~1e 11•11ma esg11ia roca de cristal 
f wva os meus sentidos 
Que vinha 1~1a11/zii cedo Junto ao lago, 
Banhar o mveo corpo, eterio e vago. 
No lago dos leõ:s adormecidos, 

e que termina com a seguinte estrofe: 

A porta do palacio estâ fed10da. 
Adormeceu lambem abandonada. 
A dobadoira de ambar está em bocados 
Tateio. Scismo. Uma saudade morta. ·· 
Meu Deus, nã >sei se está fechada a porta 
Ou sz os meus olhos é que esfrio /ec/1ados. 

O verso 

A dobadoira de ambar está em bocado:; 

ha-de produzir arrepios aos velhos. sem que. no cm
tanto, neguem um perdão de11eras merecido. 

f\Cf\CIO OE PRIVA. 

(Ilustrneões de >-Lunrt Carvalhaes). 



OS SOhDADOS PORTUGUEZES NA INGhATERRA 

• 
Na escola de Wlnchester: - OS canhões da artllbarla tngleza com as suas gua1•ni~ões compostas 

de soldados portuguezee. 

Foi de um alto valor moral, para o nosso 
paiz, a visita do ilustre pr~idente da Republi
ca Portugueza á Inglaterra. 

A brilhante recêção que teve em Londres e a 
calorosa manifestação que lhe fc,i feita pelas 
autoridades inglezas, que nos penhoraram de
veras, foram uma prova bem frisante do ele
vado apreço que merece á nossa secular alia
da o concurso que, tão espontaneamente, lhe 
estamos prestando, para o que contribue \lan
tajosamente o denodo e o heroísmo dos nossos 
briosos soda Idos que, em frente ao inimi to 
comum, estão patenteando, tão galhardamente, 
o que vale a sua coragem, energia e saber mili
tar. 

O sr. dr. Bernardino Machado visitou, na In
glaterra, a escola de Winchester, onde as nos-

sas tropas do corpo de artilharia pesada es
tão recebendo uma intensa instrução no mane
jo dos canhões de grosso calibre, pela voz dos 
quaes se deverá anunciar a derrota do impera
lismo .teutonico, que ameaçava aniquilar os pe
quenos povos. 

As brilhantes provas de competencia e va
lor mi'itar demonstradas pelos nossos oficiaes 
e soldados que, tão facil e rapi :lamente, se es
tão adaptando 11os modernos processos de com
bater, são devi:lamente apreciadas pelo exer
cito inglez, que 11Janifesta bem nitidamente a 
admiração que nutre pelos ~eus irmãos d'ar
mas do exercito portuguez, que considera já 
como sendo os · precursores da vitoria que li
bertará a humanidade dos inimigos da Civilisa
ção. 

Na escola de Wlnchester: - O presidente da Republica assistindo a um exerctcto de glnastlca das nossas tropas 
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Na escola de Wlnchester: -Iostrulndo os soldados portuguezes no manejo da ma!cara 
contra gazes asfixiantes. 

o presidente da Republica Portugueza passando revista ãs tropas portuguezas que se encontram 
na escola de Wlocbester. 



Na cac ola de •rllih•ri• pcaada cm Wlnche ater, n• lncfatcrra:-U5 soldados P«>rtutueze.s desmando tw cootlneocfa pera.me o sr. dr. Deroardlno ~l achat.10 



N a e scola d e Wlnchest e r: O ~··· d 1· 
Bernanlln11 M:\ChaJo examlonndo 11111 

cantrão de grosso calibre 

vendo um dos maiores rnnhões da nrtllbarla ln~Jeza 
/ 

I 

Outro nspéto da revista passadn 11e lo sr. orestrtente dn Republica ás trop:is portu11<uez11s 
do corpo de artilharia Pesada. 

.. 
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A pesca e o comercio do sal 

. .... -- - - ---------- - -- -- - --- -- --- -- - - - - - - - ---- ---· . 
1 

~ 
1 • 

. . 
1 
1 • • • • 1 
1 
1 
1 
t 
1 
1 
1 
1 

~ 

. 
t 
t 
1 
1 
1 
1 
1 

;.--·------ ... --------------------------- ---- -----· , 

~ 
1 . 

I~ml>nrcaçôes surws no 
POrto Interior de Macall. 

res de almas e capi
taes importantes são 
dedicados á manuten
ção e ao desenvolvi
mento da industria do 
peixe salgado. Ha um 
grernio formado pelos 
negociantes de peixe, 
e sao estes os mono. 
polistas, que contr i
buem para as recei
tas da colonia de Ma-

os barcos de pesca na sua faina 

Podêremos consiaerar que atual· 
mente em Macau, uma das in· 

dustrias mais importantes é a indus
tria da pesca, que paga ao governo a 
renda anual aproximada de 15.000$00 . 
Desnecessario dizer que esta indus· 
fria constitue um monopolio, pois 
Macau é a terra dos monopolios . 
Ligado a este ramo de industria 
está o comercio do :sal, dando ori
gem a um comercio · importante de 
peixe salgado, que muito se conso
me em Macau e que é tambem e.~
portado em grande quantidade para 
os varios portos visinhos de Macau. 

tnumerosas embarcações, milha-

f cau. Escolhendo os i>elXPS salgados 

Adolfo}. d'Eça. 
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l·:nxugnndo o peixe snlgndo 

Embnrcacões surtas na bal11 dn Prnla Grande, Yendo·se sair a lgumas para a pesca. 
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exposição de oCeopoldo ,Eaffisfini 

Colt1clonador .. •lnterlo1· cln moinho dn l"relrn• (lllhntPJo) 

Í eopoldo Batfülini realisa 
U ção de trabalhos se.is 

no salão da f/us· 
tração Portugueza. E' 
notavel pela quan
tidade, pela quali
dade e tambem 
pela variedade, 
porque o ilustre 
artista ni\o res- "\ 

mais uma exposi- tr;nge a detenninados temas e processos ou ge
neros as afirmações do seu talento. Na pintura 
a oleo ou no pélstel, traçando a figura ou a pai

sagem, reproduzindo a natureza morta, Leo· 

~ 

poldo Battistini patenteia meritos invul
gares, sobretudo de colorista, e deslum
bra.nos com os efeitos que tira da sua 
paleta na qual encontra todos os 1111Jtizes 
que com urna grande tecnica a·proreita 
e distribue como raros conseguem fa. 
zel-o. Tendo o culto da côr e do tom, é 
tambem uma forte individm;lidade artis
t ica ao pintar fijluras feminina:., e abun
dam elas na pre:.ente exposição, teste

munhando a delicadeza do seu pin
cel e o requintado gosto com que es. 
colhe modelo:. e os ut11isa... Leo-

puldo Battistini, que não 
receia as grandes e au
daciosas composições 
como os Sanfeiros e os 
Emigrantes e logra ven. 
cer os escolhos que elas 
oferecem, trata com' o 
mesmo carinho, a més
ma cornpetencia e o mes
mo exito, os pequenos 
e humildes assuntos, de- liow••a. 

Silencio• 

monstrando que o me
rito se traduz quer n'um 
quadro de vastas dimen

sões quer em doí:. palmos Je tela ou de taboa. . . A 
concorrencia á exposição e o empenho que tem havido 
em adquirir os trabalhos expostos são a mais eloquen
te consagração de Leopoldo Battistini. 

As imitações da antiga ceramica portugueza, pro
duzidas pela fabrica Carvalhinho, do Porto, expos
tas ao mesmo tempo no mesmo salão, foram egual
mente muito admiradas e constituem na verdade 

~n.ntelros• 

uma ressurreição por todos os títulos digna de aplauso e de incitamento. 
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Desembarque do governador de Cabo Verde em S. Vicente 

Revestiram a maior imponencia a rect:ção e manifes
tações feitas, d'uma forma tilo brilhante e espontanea, 
ao governador da provincia de Cabo Verde, o capitão 
de fragata sr. Abel Fontoura da Costa, por ocasião do' 
seu desembarque na cidade de S. Vicente. 

O distinto oficial, que tão inteligentemente desempe
nha o cargo de maior magistrado da provinda, que ele 
tanto estima e onde conseguiu um amigo e admirador 
em cada habitante, graças ao seu criterio reto e re
quintada delicadeza, regressava da metropole, a bordo do Loanda, onde viera tratar de assuntos 
de interesse para a província, tendo sido coroados do maior exito os enexcediveis esforços que o 
ilustre funcionario empregou. Foi, pois, bem merecida a homenagem que a população de S. Vi· 
cente prestou ao sr. Fvntoura da Costa, tão devotado amigo de Cabo Verde e cuja obra gover· 

nativa é dlgtia dos maiores encomios. 

t. o go\'ernador da pro,·tncla de Cabo Verde, capitão de fragata sr. Abel l'Ontoura da costa <+) 1)8l;:>11udo rc\ls1a a 
guarda d'bonra por ocasião do seu desembarque de regresso da metroPole. 

2. o ,r, Abel Fontoura da COllta l+l a caminho do palaclo g0Yer11amenca1, retribuindo as saudações da população. 

(•CUcbés• do dMlnto rotografo sr. João Henriques de Melo). 
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f.:1anla pa~ugu;~ • 
em Buenos-Aires 

A laboriosa colonia por tu
gueza de Buenos-Aires festejou 
com extraordinario brilhant is1ro 
o 7.0 aniversario do advento da 
Republica Portugueza. 

As festas que decorreram 
~mpre animadissimas, realisa-

O \!Onferent6 ,;r . dr. ,\ HreJo Pallido~ . dópols Ja sua dtsJer taçào aobró Portu
val. acompaob~l.lo do pr~~ldentu do Centro Rtpubltca.oo Portu~ue~ dt:J lluooot· 

.\ lrc.!\0 ~ • • \ \lKUi,lO C. da Co,,,ta. 

ram-se~~'llo Centro Republicano Portuguez d'aQuela impor
tante cidade, que lhes imprimiu um cunho rigorosamente 
nacional, que encantou a numerosa a~sistencia, composta 
quasi excl usivamente de compatriotas nossos que ali foram 
recordar, mais uma vez, a Patria que, apesar de afastada 
e tantas vezes mal compreendida, vive comtudo ardente
mente no fundo dos seus corações, como uma chama de 
magico fulgor, que lhes ilumina o camint.;; da honra e do 
dever. 

Um aspét<> do t>anquew em bom•n•gem ao sr. Alfredo Palaeloo, eretutdo no soll\o"de lestas 
do Centro Repub1lcon o Por\ague2 de Buenot·Alre~ . • 



A GUERRA 

Antes das tropas amerlcnnas embarcarem para o conunent•• europeu. A sua ulllma marcha na Amerlca 

As tropas americanas.-Continua in
tensi"icando·se na America do Norte a ins

trução das 
tropas que 
constituirão 
o corpo expe
dicionario que 
muito breve-

A bravura e o denodo com que lutam 
irmanam esplendidamente com a fé ardente 

que lhes au
gura uma vi
toria proxi
ma. 

mente se reu
nir\ aos sol
dados ameri
canos que, sob 
as ordens do 
valoroso gene· 
ral Pershing, 
estão paten
tea ndo já, e 

O conselho da oer~za Nacional .-, a sua Comissão consultiva 

Os que se 
encontram 
ainda na sua 
patria aguar
dam com im
paciencia a 
sua vinda 
para o velho 
continente, 
anciosos por 
darem tam

d'uma forma edmiravel em terri.orio da acrisolada 
França, as excecionaes qualidades que são o apa

na!lio da raça norte·ameri-
cana. 

bem provas do seu valor e ccntribuirem para o 
aniquilamento do mflitarisn.o alemão que ameaça 
a integridade dos pequenos 
povos. 

JO•ene Sanadores pro11r1~tarJos, recent~menre alistados na armo de ca' alaria, montando os ,eus pro
prlos canwos, que tinham cedido. ~' 11 
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TRIUNFO D E: " ll:RPPELIN .. A OU~RRA M O N9TRU09A 
MU& a mamã não Uuha feito xoal , nlo é ver dade. pavá "! 

tDesonbo de RaemaekJlre>. (De1onbo de 811sl1nell pu.bllcado no C'Ulcrm1aU Timtt Star> 



As nossas tropas em França 

! . Sr. Antonio Soares de Andréa 
Ferreira, capitii.o d'infantaria. -
2. Sr. Henrique dos Santos No
gueira, capitão d'infanfaria. - 3. 
Alferes de cavalaria, sr. Bernar
dino Machado, filho do ilustre 

Poucos teem sido n'estes ul
timos dias os ataques ás ·nossas 
trincheiras e todos eles vitorio
samente repelidos. O frio e as 
doenças são o que mais aflige 
os nossos soldados, que estão 
estranhando devéras o inverno 
n'uma região uns poucos de 
gráos mais ao norte do que o 
nosso paiz. O proprio soldado 

Morto em combate : 
Alferes miliciano de in
fan.'aria, sr. Gabriel Ro-

cha de Gouveia. 

Presidente da Republica. - 4. Sr . 
Adelino do Caes Esteves, alferes 
da administração militar. - 5. Sr. 
José do Nascimento Santarem, 
alferes d'uma das companhias de 

saude. 

do sul d·1 França estranha sen
sivelmente o clima em que se 
encontra a comba ter, agravado 
das enxurradas que cobrem o 
chão das trincheiras. 

E ele tem muito mais recur
sos do que o portuguez para se 
defender da neve e da lama, 
quer se atenda aos e!>forços do 
estado, quer á filantropia do 

6 . Oficiaes do deposito de adidos do C. E . P. - Da esquerda para 
a direito, sentados: tenentes, srs. Cesar Pina e Marques, capitão
co111anda11te, sr. Albuquerque, e tenente sr. Rijo. De pé, os alferes 
srs. Machado, Gouveia, Lapa, dr. Romão, Azevedo e Estrela. -
7. Sr. Mariano Moreira Lopes, alferes d'infantaria. - 8. Sr. dr. 
Alvaro d' Andrade e Silva, tenente-medico miliciano. - 9. Sr. Anto
nio Linlrnres Nobre, alferes de infantaria. - 10. Sr. Joaquim da 
Silva Feli.x, alferes de infarztaria. - 11. Sr.}. Passos, alferes de 
cavalaria. - 12. Sr. Alfredo de França Doria Nobrega, al/eres de 
infantaria. - 13. Sr. José Brandão, alferes de artilharia. - 14. Sr. 
João Coelho Lopes, alferes da Administraçiio ,11ilitar. - 15. Sr. 
Joaquim da Silva Peres, alferes em serviço n'uma nmbulancia. -

16. Sr. Afonso Lopes Ochôa, a!/eres de infantaria. 

paiz. Porque toda a França só cuida hoje do seu soldado, 
porque · só tem uma absorpção a da vitoria . Se em Portwgal 



rei., soldado do e. 
P. -21. João Viei-

1 ra Mi/a, soldado da 
e. s. M. - 22. Jo-
sé Rodrigues, soldado de arti
lharia. - 2J. Emídio Aut;usto 
Tobias, 1.0 cabo d'infantaria. 
24. Ma11uel Francisço Marli11s 
soldado de infantaria. -25.Joa: 
quim Aure/io, 2.o 
cabodeartilharia. 
26. Raul Justo,!.~ 

1 cabo do C. A. P. 

cio Pi11-
t o, sol

dado de infantaria. -
J4. Florindo Antoflio 
Gonçalves, soldado de 
infantaria. - 35. José 

Fra11cisco, soldado de arti
lharia. - J6. Auf!USto dos 
Santos Lima, sotdado do B. 

houvesse para com o sol
da:lo portuguez em cam
panha metade do ·interesse 
que a França tem pelo seu, 

29. Decio Zink, 
soldad~ telegra

f1sta. 

S . C. F. 
- J7. Au-

21. Ale.ra11dre Al
ves Rocha, solda
do telegrafista. 
28. David Mar

ques Teixeira, soldado de ar
tillwria. -30. Antoflio Maria 
Monteiro, soldado estafeta do 
S. P. C.-31. Bernardino Tor
res j1111ior, f.o cabo de infan-

taria. - 32. José 
Ferreira, J . o ca
bo do S. P. M. 
33. Aflselmo /na-

gusto de (l/iveira Al
ves, 1.0 cabo enfermei
ro. - 38. Joaquim Fi- "" 
{!t1eiredo1 !.• cabo do 
8. S. C. F. -39. Manuel Pe
reira Vie:tas, cOfll ra-mesl rede 

clarins de artilharia. 

menor do que tristemente 
é. Convençamo-nos de que 
entre nós, como em paiz al
gum, o estado não póde fa

a percentagem das doenças que 
o afligem e ínutilisam seria muito 

zer tudo ; é indispensavel que o 
ajudemos. 

ri 
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Acampamento de S. Martinho 

.. 
: Perto do acnmpnmen10. Apanha do limo 

Não ha passageiro da linha do oeste que, ao 
passar por S. Martinho do Porto, não deite 
uns olhares extasiados para essa linda baía que 
se chanfra na costa e onde o mar se représa 
com a quietude de um lago. E' sem du-; 

vida uma das 
nossas mais be-

1 as praias, 
com uma tem
peratura qua
si constante, 
sofrendo uma 
moderação 
extraordinaria 
os rigores da 
canícula gra
ças ás c ir
cunsta ncias 
cli rn ate ricas ex
tra ord inarias 
d'aquele trecho 
e ncantador do 
nosso litoral. 

Alt'a \·cssando um vau de regresso 
(lo píc·nlc. 

2. Transpoct: d'oclosos.-4. Um aspéto do pic·nlc 

4~5 

t • 
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A coslnhado acam
pamento. ococoan

do galinhas. 

Um dos factos 
m a i s curiosos 
que se tem admi· 
r ado n'aquella 
praia é o de um 
acampamento le
vantado ali este 
verão, como o 
foi o ano passa
do, pelo distinto 
cirurgião dentis· 
ta sr. dr. Frede
rico A. Justus , 
com barracas fei
tas em Lisboa, e 
nas quaes se ins
talaram comoda
mente aquele sr., 
sua esposa, sua 
sobrinha, e as 
sr.ª 5 D. Lucia 
Martins, D. 

Apro1·c1tando os c:walos 

Vista geral Cio acampamento 
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S1101·1. Comllate de 
almofadas. 

Emilia Veiga 
Cunha, seu es
poso e tres fi
lhos, mr. W. V. 
M.0 Gee, mr. A. 
Elive Iiarris, dr. 
Francisco Ave -
1 ar e a sr.ª 
Viscondessa de 
Sa 1 gado. Ao 
acampam e nto 
tambem estive· 
ram de visita du
rante alguns <li.as 
m r. Lowri e, 
consul da Ame
rica, e sua es
posa, ficando to
dos maravílha
dos do exito do 
belo empreendi
mento do sr. dr. 
Justus. 

~ o 
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~ 
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e 
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A escalada da Torre dos merigos 
O Porto é uma cidade de trabalho vivendo do seu co

mercio, da sua industria e da multiplicidade de negocios e 
de interesses que derivam d'aquelas duas forças vitalisado
ras e fecundas. 

Geralmente respira-se ali uma atmosfera de pacatez e tran
quilidade que impressionam o turista acostumado ao movi
mento dos grandes centros, onde tumultua diariamente o 
torve:inho d'uma vida intensa e agitada. 

Raras v~zes, por isso, as ondas varrem a superfície d'aquele 
grande lago calmo, o que não quer dizer, comtudo, que as 
suas aguas se não encrespem e levantem em vagalhões, se 
por acaso é preciso erguer a voz a reclamar justiça, ou Re 
algum acontecimento notavel l ança no ar, vibrante e crista
lina, a nota do entusiasmo e do delirio. 

Então é um povo todo que se levanta, e se agrupa, e se 
comprime, e trasborda, qual maré cheia, de rua em rua, de 
avenida em avenida, de praça em praça, até formar um 
oceano imenso, ondeante e magestoso .na c?n~ulsào do odio 
ou nas ardencias da paixão e no frenes1 do Jubilo. 

Foi o que aconteceu, ha poucos dias ainda, com a realisa
ção d'um espétaculo verdadeiramente sensacional ; a esca
lada da Torre dos Clerigos, em cujo pinaculo dois formida
lissimos artistas, O. José e D. Miguel Puertollano, tomaram 
t ranquilamente um chá com bolachas da ;<invicta>. e com a 
facilidade de quem se senta á meza d'um (ive. 

Foi um extraordinario acontecimen o esse, que ôe deve á 
iniciativa das «Bolachas Invicta», a poderosa empreza por
tuense e cuja organisação nada deixou a desejar. 

Não faremos o relato d'esse espétaculo memorave!, a que 
todos os jornaes se referiram largamente e que conseguiu 

n. José e o. Miguel Puei·tollano com·I- interessar, não só a população ur-
dando o l)l1bllco a tomar chi com eles... bana, que se reuniu quasi toda 

no alto da Torre dos Gler1gos. em volta da Torre dos Clerigos, 
mas a P.rooria gente da província, 

que veio de longes terras impu l~ionada pela ancia insofrida de presenciar a 
extranha maravilha. E tal foi a sugestão provocada, que as proprias empre
zas ferro-viar iaR se viram obrigadas a estabelecer bilhetes a preços redu
zidos, facto que lhes pr oporcionou apreciados lucros. 

Os elétricos andaram abarrotados de povo, sendo escassíssimo o material 
para a afluencia espantosa. Os hoteis, restaurantes, cafés, teatros, cinemato
grafos, proprietarios de trens e automoveis, todos fizeram um negocio fabuloso. 

Os iornaes calcularam a multidão em 150.000 pessoas. E, para que se veja 
que não houve exagero, e se calculem bem as vantagens que de facto resul
taram, basta apontar esta nota simples: no domingo á tarde, o pão havia
se exgotado por completo em todos 0s estabelecimentos de venda. 

E' este valor economico importantissimo que desejamos pôr em fóco, afim de 
que todos claramente vejam quanto é digna de elogio uma empreza que tão 
habilmente aproveita, não apenas com interesse proprio, mas tambem em be-
11eficio do ~rand<! publico, a força poderosa e invencivel da publicidade. 

Torre dos CJ41rlgos. - 3. Como o publlco do Porto acolheu e rot receber estes extraordtotnrlos arllstas 
1). José o D. Miguel Puertollano, por ocasião da sua chegada á capital do Norte. 
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A entrada de 
Portugal na guer
ra tem servido pa
ra que o nosso 
p,iz seja aprecia
do melhor no ex
trangeiro. Assim, 
no Brasil, onde a 

col onia 

Portugal no Rio de Janeiro 

• 

atinge o milhão, não se perde o ensejo de em festas 
publicas enaltecer-se o bom nome da patria distante. 

No Rio são admiravel pretexto as festas artísticas dos 
artistas portuguezes que se tornam verdadeiras sessões 
de propaganda. Na noite de 27 de outubro realisou-se 
uma no Teatro Recreio, em beneficio do tenor Sales 
Ribeiro, que organisou um espétaculo bem nacional. -Re
presentou-se, em reprise, a magnifica opereta O Fado, 
e estreiou-se o apr01>osito, original de um poeta brazi
leiro, Afonso Schmidt, O Coração Porluguez, que obteve 
um verdadeiro sucesso dada a inspiração dos seus 
admiraveis versos patrioticos. 

O e nu d'essa festa foi a conferencia do nosso pre
sado colega sr. Simões Coelho sobre o tema: A salva
çiúJ de P01tugal está nas lrinchehas, em que foram lidas 
algumas Cl!rtas do f101Zt, que muito comoveram a sala 

J. Apoteose do eptsodto palrtollco. em verso. de Afonso Schmtdt. nustro poeta brasnetro. cO coração porluguei.>. representado pela. dls
ttola atr1i .Medina de Sousa e _pelos atores l.loo Ribel,o, Alberto F~rrelro o Sales Rfbelro. -2. o sr. Stmõea Coelho faiendo a sua con
Jerenota: •A ealvaQ&o do Portugal està 011e trJn~;i:::·a;~>ro~::1g::S:'go~iu;~!~a~º tcntro •Recreio• ntt noHe em que RO realtsou uma 

completamente cheia. Nota curiosa : para se ava
liar da enchente basta dizer-se que este espéta-

culo rendeu 7.000SOOO, moeda brazileira. O ar. 
t ista ganhou, mas Portugal engrandeceu-se. 



de senhoras e cavaJbelros Que tomaram parte no sarau reallsaao no teatro Llrlco <!e Braga a favor 
aos solda<los portuguezes, 

(Cltchtl da fotografia Be~;a-Braga). 
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DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxllio dos meios 111s1cos ~: Hf;üJ~rnN NA 
TURAIS, CSf)CClnt'illlOS para ('lida C:l~O e (le\'ldau1e0Le lo· 
tll\'l<luallsados. cons1 iLue 

O tratamento mais racional e ciicaz 
PARA CURAR as do~nç>1s llC Qua1Quc r orgiio: estomap;o. 
tnh:sllnos, 11gac.Jo rins, <"Oracito, c1c •• ou \'las urinarias. res 
plralorlas e clrcula1orlas: hemorrho dai. doenças da ou· 
tricão. ner\'Osas. arlrlllca" ou llnft1ll1-;1s. para llllcas ou Irri· 
k~llvM por graves e antigas que sejam: assim o 1enho 
nflrm:tdo na ml11lla I011lt:.• 111·u1l<"a 110 cstrau"'eJi·o e 1>re~en 
1emen1e rompro,·o 11efn~ curas oue aqui lt•nl10 re:•lisndo 

meter-se aos meus especiais tratamentos. 

1 
i 

J 

1 
1 
í 

Moriêa 
A cura d'estc terrivel mal obtem-se com a 

Dermalina LAXATIVA 
(REGISTADO) 

Numerosos atestados o comprovam. 

depositarios Netto, Natividade & C.ª Ldª Unicos 

1 
Os que sofrem não devem, pois, hesitar, a s ub-

FISICO- MAGNETICOS E DIETEl ICOS 
De r.uJos rn.voravels resull;:ulos me responsabiliso . 

11r. f> . t. COIU<º<'I, <llrc·ctor do ronsu lL<H'lo magnetote. 
rapico. T. e: . . toão <1ouçah·es. 20. 2.• K. ao Ju1cn11c1Hc 

~-1>·ª--'.~•s•fi• ................................. .., __ ~ 

1

1
1 I Praça de D. Pedro (Roclo), n.º' 121 e 122 LISBOA 

Rua da Bttesga, n.0 • 28, 30 e 32 __ 

1,: ---------------------------------' 

Grande clcl)osllo de productos rarmaccu . 
ucos. Sec~urs de 1·eveoela e de ret"lho. 

Fotopratia --~~--........__..._.._..____._.... 

1 TELEFONE: 
Gutenberg 4!-09 

Vér na quarta-feira proxima o 

ASCENSOR 

A MAIS ANTIGA DE PARIS - AS MAIS ALIAS RECOMPENSAS 
Suplemento de Modas & Bordados 'ºº sEcuL01 

21, Boulevard Montmartre ----PA. .f IS 

• Medico DECIO fERREIR/\ 
TratamenLo e cura 1ielo RADIUM do cancro (~:p11e11001as. sarcomas e car· 
clnomrL5) . c:ancrolclcs. QuclOlcles c clcnlrlz"" viciosas. Anglomas. l"C\'OS ,-ascula· 
res e pigmentares. ma11cll.as :!.<' v11111o. Tuberculose cutanea, mucosa. ossea. p:an
glloonr e arllcular, Pruridos. nén11!1erm1te!>, acne. eczemas. FtbrQmas e hemor 
rap:las u1erhrns. metrllcs. Ure1r1Lcs cronicas. Bleoorl'agta e suas compllca~ões 

Manlfcstacõc• 1erclal'las <la slll lls. ~'" 

.(\U(U~ Oepols 

11a1us X e c 1c~1rh:lttmJc na gorn. reurnu1ls1110. cor:u;i10, pele. nenalglas. l'llrali 
slas. tumores. etc. 

de ~spartilhos 
e meias. Uma lo].ft Ml~ELI casa especial 

· visita ao nosso 
estabelcci111e11to elevem Vv. Ex.•• 
fazer, a titulo de t•xperiencia.-

ROC/O, 4 e 5 - - - Telefone 2:566 

~~Palmyra DE RESULTADO MUlTO EPIC.U 
Preparado de pureza garantida. P'ru. 
co: ~ rs .. !!$500, 1$XJO. 18600 e SlO ra. 

Oep. geral: Calçada do Sacramento, 7, 2.• 
Telefone &.859 centr. 

Pr•ç:o: 2 centavos 

1 Casamentos e ~tracçao ôo bem 
'_1 INSTITUTO 

Electro - M agnetico 

M.me DOMINGUEZ 
VeA c laramcnLe o t·ASSAUO, PRt>SENTR I·: 

I'UTUllO e só lrabalha na sua cspccla 
lldnde. lll>Al,ISAÇÁO OE CA:;AM l~NTOS I'. 
A)IORES MAi, COll ll ESPONDlOOS. 

NÃO RECEDE OUAl.QUl-:R OUTl\O THA· 
fiALUv. Todos os dias (locluluc lo dom in
gos) das 11 ãs ~2 horas. 

(jHANOE ''arled:idc em P6s e Perfumes 
de atrair e cm Pedras de atracção, 

l)ropr111s pnra allerecos. 
TOílo~ e"1es prcp:irados. são scientlfi

camente analisados por operador diplo
mado pelo 1ns111u10 1n1ernac1011111 ele l'SI· 
cologla e leem a força de atrair a esti
ma e o b em e de afastar o mal. 

H. S.1ª Catarina, 215-PORTO 

Pelos do rosto 
Exlr:iem-se radlc.~lmente usando oA 

aramado depllatorlo 

OSODRA.C 
Infallvel e Inofensivo. f'reco 800 r•. 
correio eeo. - OEPOSJTOS : 

F. CARDOSO, Rua Alvaro Coutinho, 23 
e Drogaria SILVA, Rua da Palma, 7 

---~·~~~~~--..) 
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Kdttor. ALRXANDRE AUGUSTO RAMOS C.ERTÃ 

SEGUNDA PEIRA. 26 DE NOVEMBRO DE 1917 

li 

SIJPU MENTO 
HU//IORIS TICO Ot 

RE8AÇÃ11, AOMIWISTMÇlO E Ofl&lllS - fl'(Jl DO $lOOLO, 43 - USBO! 

Com papas e bolos. • • 

. • • Ora então, vamos lá a ver se ele faz, efetivamente, figura 
de urso. 



2 O SECULO COMICO 

Pf\LESTRF\ f\MENf\ 

Subsisteocias 

zões do s r. dr. Afonso Costa na lama aceite, porque já se lhe tinham anteci· 
se ele, de canastra á cabeça, andasse pado uns 1:500 colegas de primeiras 
de rua em rua a apregoar: «Oh! vivi- letras e 56:000 func1onarios que não 
nha da costa!» ou os do sr. dr. Alexan- haviam obtido a subvenção do decreto 
dre Braga se vendesse bons marmelos 5:420 porque além dns ordenados pa· 
as!<ados no forno! 1 gos pelo Estado recebiam, por indus· 

Sim, senhores; estamos de plenissi- S!m, querido e sem papas-na língua trias diversas, entre dois a tres ·es
mo acordo com o s r. dr. Amílcar de Am1lcar de Sousa! Perfilhamos a vossa cudos por mez. 
Sousa, não quando pretende que nos ideia dos armazens gerais e completa- ---------------

Lapso sustentemos a bananas, mas quando mo-la como acaba de se lêr, em que 
diz, a propos'to da carestia da '\lÍda pese aos açambarcadores e certos de 
atual: «Apetece fugir para longe ••. tal que não só n.ão se za')garão comnosco O'um critico teatral : 

era o desejo d'este seu criado.» lªs J?essoes citadas acima, com~ hão-d_e «O publico que hontem encheu o 

t . . . 

E d'este, muito embora não saiba· ace•tar alvoroçadamente o alvitre, di· teatro Republica foi ali atraído não só 
ll!OS bem para onde havíamos de fu. zendo:, . pela peça Mariwela, dos irmãos Quin· 
gir de modo que não sofressem os ! -E verdade! e nós QUE'. nos nã~ tinha- tero, mas principalmente por A mel ia 
os efeito calamitosos da guerra 1 mos lembrado deumaco1sa tão simples! Colaço, debute notavel. .. » . 
atual, que se estendem pelas cinco I Não contando em que se h~uvesse l Perdão: de butes é que ela se não 
partes do mundo. algum ganho. na revenda ele sena a fa. apresentou, mas descalça. Ha que re· 

E não é só n'esse desejo de nos ras· vor do propr10 Estado e não conta!1do. ctificar. 
parmos que estamos em roncordimcia , com. o prazer que todas as sopeiras 1 
com o ilustre naturista; é nas medidas sentiriam quando o sr. dr. Afonso Cos- Ropoz roporlga 
que ele propõe para atenuar a crise e ta lhes ordenas~e: -~----'---"--
que se depreendem das seguintes pala-1 -Venha abaixo! 1 
vras, escritas n'um momento de ex· J. Neutral. Devem ter lidn. O caso passou-se no 
traordinaria lucidez: «Se estivessemos Brazil: certa menina que andou dezoi· 
n'um paiz que compreendesse o mo· to anos de saias, qua do che~ou a es· 
mento critico,? governo fu~~:iria logo Anuncio sa idade ~assou a vestir-se d~ ~ornem 
armazens <;lera1s, com o aux1ho das ca· _ __ --- !porque afinal, seS(undo a opinião ~o~ 
meras municipais.» Até rima, para me· . medicos, p rtencia ao sexo mascuhno. 
Jhor se fixar na memoria dos governan-\ Até que emfnn a sorte se cançou de Na Europa não era fecil que o caso se: 
tes. 1 pers~t,luir o sr. Escanifrad9, bem co-1 desse porque o curso de parteira é tão 

Nem ma's nem menos; aí é que esta-1nhec1do professor pnmano, notavel completo que nenhuma obtem a respe· 
va 0 remedio, a panaceia. Até agora o por ter descoberto o metodo de mor·1fü1a carta sem saber distinguir um ho· 
mais que se tem feito- e já é muito de . r7rdefomesem sen- mem d'uma mulher; e quando não fos· 
louvar-é distribuir alguns generos, por'I ·.,;, hr, que tão exce· se a parteira, aqui não ha pae ou mãe 

r'eterminado preço, em tendas es- lente resultados l~e que não esteja habilitado a conhecer se 
tabelecidas, e marcar-seoquantita- . tem dado assim los seus descendentes são masculino;: 

LI tivo da venda; isto ~. nilo se póde como a sua esp~- ou femininos. 
nec;iar a boa intenção de semelhante sa e a seus sete f1· Vê-se que a America, a terra das 
providencia, mas uma ligeira anali- lhos! maravilhas e das descobertas, está 
se basta J>'lra perceber que a medi- P o 11 !!º tem P o, n'este ponto interior ao ve h~ mundo. 
da não é radical e que se pndem dar / tres dias apenas, p lo que lhe damos as seguintes re-
abusos que a tornam improficua, faltavan,i p~ra pr~- gras, como seguras par~ que facto tão 

que é o que realmente acontece. 

1 

var a ef1cac1a do d1- desagradavel não se repita. 
Jmasiine-~e, porém, que em logar d'es- 1 t? metodo, porqu~i:i- 1.•-Se o recemnasddo m~nifcstar 

sa di:;tribuição é o proprio governo, to toda a f~m1ha que o incomodl o fum~ do c1c;iarro, é 
pelos seus membros e pelos ~eus ajlen- do sr. Escamfra~? 1 menina; se, pelo contrano, esterder as 
tes de mais confiança, que efetua dire-

1 

s~ en~on~ra'1!1 JS mãosinhas para o cigarro que o pae 
tamente a venda ao publico; que o sr. num inve1.avel_ es-
ministrode instrução pub'ics, porexem- tado de man·ção, i 

pio, transforma o seu gabinete em lo- co~ os pés para a 
siar de batatas e ele proprio, com o au- sepultura, quan?o qu1z o. acaso q~e 
xl h dos secretarios, arvorados em cai- lhe fosse parar a mão um Jornal do ~1a 1 
xeiros, se põe a vender o jlenero a quem 17 do me~ corrente, onde leu o segum
o pretf'nda-não seria assim mais util te anuncio: 
ao pll~Z d' que a<l~inistrando á alemã Esqueleto 
o ensino secundano? 
Aca~_seria deshonroso par~ os ou- Humano, montado, compra-se. Es

tros mm1!<tros o venderf'm aze1t~ a re- cola Macf.ado de Castro, 25, Saraiva 
talho, b11calhau ás postas, Vinho a de carvalho! 

' ,!!i copo, etc., E>tc? 
~~~ . O traba'ho é honra e nii:iguem -Cá está! berrou ele para a mulher. 
-( •)"'<::::::'° dirá q1•e o de que se trata .dana me· Vou-me venderá Esco'a Machado de 
~..,. '° nos lustre a quem o prat·casse do Castro e vocês terão de comer! 

9ue o de ~astar ? su~r do rosto em 1 A esposa aplaudiu, mas de subito 
mven!ar tr·E8s. ele1tora1s e outras porl observou: esti-çer fumando e fizer menção dt; 
demais con ec-dac, -Nilo pode ser meu caro. Quanto chupar, é macho. 

1 Seria insuficiente o numero de lojas ao esqueleto, está bem. Mas não vês 2.8-Quem assistir ao nascimento 
n'essascondições?Talvez;masamplie-s<1 que o pede montado? apres ntará ao recemnascido uma 
o ambi~nte até ás direções!lerai',ásre· I -E' verdade! exclamou o professor boneca e uma caixa de soldrdos de 
partiçõ s, ás secções, a todas as de· primario. jchumbo; conforme o que ele preferir, 
pendencias dos ministerios. E já agora, ! Bastou-lhe, porém, um momento delconcluirá o sexo que lhe corresponde. 
porque não se ha de fazer a venda am- refle><ão. Voltou-se para o filho mais 5.•-Se estes indícios falharem, es-
bu'an e dos !leneros, porque não hão-de novo, abaixou-se e gritou: pera-se pela maioridade: se o ente em 
ministros, diretores qerail' , chefes, etc., I - Rapaz! monta aqui! questão se atira ás mulheres, é ho· 
vender e apre~oar pelas ruas as O pequeno montou e o sr. Escani- mem; se aos homens, é mulher. 
subsistencias de rue a popu'ação care· frado lá partiu para a Escola Macha- As excepções são em tão pequeno 
ce e que nas condições atuais paga pe- dodeCas' ro. Parece, comtudn, que tem numero, que a regra bem se pode ter 
los olhos da cara? Lá cairiam os bra- encontrado alguma dificuldade em ser por infalível. 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Minlza crida Zefa: 

Nan cei ce já te falei al~uma vez 
nus irmões Quinteiros, dois incelentes 
rapazes que se chamam açim purque 
teem muntas quintas in 1 ;panha. 

Pois é verdade; ção dois mansebos 
que lnvintaram uma mánica de fazer 
pessas de triatro que fravica obra de 
curenta pur cigundo; nan ção tão boas 
cumo as du noço Jdoardo Reis, já c~ 
çabe, mas in toudo u caso tem ceu mer
simento i inté istou in dizer que ce fo
çem arrepersintadas cum j:!uarda rôpa 
du Castello Branco aviam de ter mun
to çu~sesso. Olé pellos Qulnteiros ! 
I olé tamem p?la men;na Amelia Rainha 
Colasso, (cá xamamte Rei, mas pále
pitame que é ingano) que ce istriou 
cum toudo u çalero na Marianela dus 
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~EM FOCO~ 
Amelia Rei Colaço 

Quas1 que desejava ser ceguinho, 
Privado d'esta luz que me é tão cara 
Só para ter a dita imensa e rara 
De ela me conduzir pelo caminho/ 

Com que terno e dulcissimo carinho 
A boa Marianela o cego amparai 
Dimana em seu af éto luz tão clara 
Que Paulo já se tem como adivinho . .. 

E tanto que ao sarar, o desgraçado 
Como lhe f alie a sua compar.ftei. a, 
Seu amoroso e natural cuidado, 

Entrega a Florentifla a vida inteira; 
E' n'esse instante, n•esse novo estado 

3 

Que em seus olhos se lê maior cegueira. ,. 

ditos Quintelros ! Olé! 1 BELMIRO 
Af vai a coisa in duas palhetadas: u ----------------------:------·

Róbeles a respêto de quem já te tanho rarem p;ó triatro. Mas neste cu menos 11ergonha: agarrar n'u m marmeleiro, 
escrevido, cuntinua cum a mania de aparese u Robeles de olho aberto i ela procurar o patife e desancai-o. 
fallar a.rim, de manêra cu sr. ó~usto

1
zás ! morre cumo um paçarinho, de- O mais são lerias. 

Rosa iscamouce cum elle e mandou-1! zel'do u Ferrera que foram us olhos du 
pôr fora da frontêra. U prove rapaz foi Robeles que a mattaram cumo ce ti- ---------------~ 
para Jspanha i lá segou cum u desgos- vecem pesso ha! 
to. Foi intão que incontrou a me~inal Acim termina a tar~edia cum onani- E!-rey de los ladronas 
Co'asso que ce oferseu para mócmha mes apelausos da pelateia, xamadas ó 

1 

a 
1 

do ses;to, tumando u ceu papel tão a ce- ógusto Rosa que toudo ce derrettel 
rio, que cumessou a andar descalsa e prós ceus d•sciplos, Am<i!lia Colassa i Tem estado entre nós, a pas-
de çaia e belusa arremindadas. 1 Robele.:, i descussão entre us m< decos sar alguns dias do outono, el-~ 

Ora los;to pello diabo acuntesse cu ca cistiram i que nam çabem ispelicar rey de los lad ones do 11isin'10 
Ferrera da Cil11a 11ai a lspanha numa a assão dus olh s du R"lbeles: u .A mil- reino, nosso colega nas letras 
turné i dale para dez~r ~ Róbeles. que cre de Sôsa inquelinace a caquilo é in- e ca1181heiro da mais alta con-
é capaz di u curar. Dito 1 fêto: d ·it~le , feito tfu Robeles nan cumer ortalissas. sideração. Sua majestade deve . 
'!lns poses nus olhos, 11 Robeles ábr•os1 Imfim, grrrande tr:!Jmfo prá Colass_i- ter estranhado a falta de hom-
1 quem é a prumêra peçoa cade ver? a nha, a quem 11 abaixo acinado be a enasiens á sua real pessoa, pois 
prima Feloren'ina! owildemente us pezes, cum a con-lisã"l que a tradicional hospitalidade 

Cumo á munto tempo u Robc'.es nan dela us lavar cum couco l areia pur- r-ortui:iueza se llrritou a metê-lo no Li
que acim nuzes ó fim da noit~ de\lem moeiro, pelacio que, sem a menor du-

~ istar frescos! !Vida, não oferece o luxo e o conforto 
/\\~- Teu ispouso inté cando deus noço dellidos a tão alta peri:onalidade. 

Cenhor quizer. 1 Este lamen'avel despreso pelas subi-
jerolf1UJ das prerogativas de sua majestade 

Emprezarlo .••o raulltenma devem-se, primeiro a que OS reis caf· 
de Pêra•·RUIV88 

Agradecendo 
D'um jornal da noite: 
«O sr. dr. Ami!car de Sousa foi hon

tem o'erecer ao sr. presidente da Re
publica o seu ultimo trabalho cientifi
co, sendo recebid'> com a !:!entileza que 
carecteri~a o chefe do F.stedo:o. 

Quer dizer: deu-lhe duas peras. 

O unico remedio ·~=' /, • • !"I! 
~·.~·~ ~ 

1 Escre\l ' -nos um sr. Antonio de Gran
via mulheres fica logo toudo apaxona- ·do' a, contaudo nos que em Arganil se ram aqui em descredito, segundo a que 
do pur ela imquanto ca prove Colassa t-em dado s;iranies escandalos por 'ia a sua fama tem sido entre nós u111a 
fica iscamada cumo uma barata pur-1 te inspecões militares: presentes de causa de invej11s: não é preciso pro-
que julga que éfei<.1. Tem m nta; siu-·porcos oferecidos e depois reclamados curar muito p()r Altama e Mouraria, 
meiras da Felurentina-cafinal é mun- pelos do•dores, lombos do mesmo ani· para encontrarmos cidad·ãos de predi· 
to m"ais feia ca ela-querse atirar a um mal, chouriços, etc. cados tanto ou mais estimaveis de que 
avismo perfundissemo, fos;te pur eces Antonlo amigo: não é ao Seculo Co- aqueles que füzeram a gloria de el-rei 
campos de Ispanha fora, mas u Ferrera mico que devia diri1ir-se. Ha tres col- deles ladrO?l!!S. 
dR C ilva apanha-a para a apersintar ó sas que um portuguez tem a fazer Aqueles h?srpanhoes não podem \lêr 
Visconde i ó Ramos a fin di a escritu- quando queira cas.igar uma pouca uma camisa hnvada a ningueml 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
,f4.ª Parte-/.º Episodio O SE:JREDO DA BRUXA-(Continuação) 

. . ' 
.';.~/. 

' 

5;-Satisfeito, por ter cumprido o seu dever de l>om 
irmão, dedica-se a escrere'r as suas memorias. 

5.-Quem será ? No dia seguinte Manecas apres
R<t-Se a consultar a celebre bruxa Mademoiselle · 
Charmante 

4.-Escrito o primeiro capitulo vae-se deitar, mas 
eis que lhe aparece um fantasniahorriveleameaçador. 

•• 

·~ 
!Y-? 

6.-a qual lhe diz, depois de deitar as cartas e aspergir terra de cemiterio sobre o az d ~ copas :-0 .teu 
sonho significa que em breve verás.no Seculo, edição da noite, as aventuras da Seita Teneb1 osa, assim 
.COl!lO no cinema do Olimpia. 

(Conti1111a)1 


